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Nesta exposição pretendo, ainda que rapidamente, apresentar a maneira como escolhi trabalhar com o tema “Trabalho, identidade e estilo em discursos visuais”, incluindo essa temática dentro do meu projeto maior de pesquisa. Ou seja, no projeto maior, a partir de um aprofundamento de gestos de interpretação da teoria de Bakhtin e seu círculo, tenho procurado estabelecer relações entre linguagem, identidade e, quando possível, trabalho e, mais recentemente, inclui nessas questões o conceito de estilo, da forma como é explicitado por Voloshinov/Bakhtin em “Discurso na vida e discurso na arte” e que basicamente se resume a uma oposição à célebre frase em que Buffon dizia “o estilo é o homem” para afirmar que “o estilo é pelo menos duas pessoas ou, mais precisamente, uma pessoa mais seu grupo social na forma do seu representante autorizado, o ouvinte – o participante constante na fala interior e exterior de uma pessoa” (p.16). Esse conceito de estilo vai reaparecer nos escritos de Bakhtin, recuperados de arquivos e reunidos em Estética da criação verbal, quando o autor o coloca como um dos componentes da definição  de gênero discursivo. 
Esse é um aspecto. Um outro é o que diz respeito aos conceitos de texto e discurso que adoto, que não vou aprofundar agora, mas que possibilitam considerar textos unidades complexas, cujo plano de manifestação pode ser de natureza verbal, visual  ou verbo-visual. Isso é importante porque nas diferentes vertentes das teorias e análises do discurso, as concepções de texto e de discurso assumem perspectivas bastante diferentes o que traz importantes conseqüências para o estabelecimento de categorias, noções, conceitos. Esses pressupostos reunidos implicam os discursos e os sujeitos em atividade, em movimentos históricos, sociais, culturais, caracterizando uma concepção de linguagem que leva em conta as particularidades discursivas e textuais como forma de recuperar (no sentido de compreender e poder interpretar) contextos mais amplos, quer porque eles estejam indiciados de alguma forma nesses textos e nos discursos que o constroem, quer porque o reconhecimento desses contextos permite melhor compreender a discursividade constitutiva desses textos.
Quando estamos diante de textos verbais, o trabalho metodológico, analítico e interpretativo, de longa tradição na nossa área, se dá, sempre, esmiuçando campos semânticos, micro e macro organizações sintáticas, marcas e articulações enunciativas que caracterizam o(s) discurso(s) em foco e indiciam sua heterogeneidade, o gênero a que pertencem e os gêneros que nele se articulam, a tradição das atividades em que se inserem, o inusitado de sua forma de ser discursivamente, sua participação ativa nas esferas de produção, circulação e recepção, o que lhes confere existência, status e efetiva atuação. Quando escolhemos textos visuais ou verbo-visuais (foto e sua legenda; pintura e seu título; composições visuais em jornais; filmes etc), também é possível lançar mão de muitos desses aspectos, respeitando as particularidades da construção textual e discursiva da imagem. Esse cuidado com a dimensão específica da visualidade nos obriga, também, a reformular construtos teóricos e metodológicos, uma vez que não se trata de testar determinados conceitos ou determinada teoria, mas discutir a construção de sentidos a produção de sentidos desses discursos.
Assim, partindo da idéia de que São Paulo se caracteriza no imaginário brasileiro, mas não só,  pela ideologia do trabalho – “aqui se trabalha” - estou organizando um conjunto de textos visuais, formado basicamente por fotografia e pinturas que tem como tema o trabalho na cidade de São Paulo. E é a partir deles que pretendo caracterizar o conceito de trabalho que aí aparece; os tipos de trabalho que caracterizam diferentes momentos da história paulista; as formas como a “ideologia do trabalho”, esse estilo paulistano e paulista de ser, vai aparecendo, se consolidando.
Nessa perspectiva, ao comemorar os seus 450 anos, a cidade de São Paulo possibilita um olhar histórico e estético que, dentre outras coisas, revela sua forte identidade forjada em imagens de trabalho, ou, mais especificamente, numa ideologia do trabalho, por oposição, por exemplo, a ideologia do lazer que caracteriza o imaginário sobre os cariocas, a cidade do Rio de Janeiro.  Dessa face, povoada por trabalhadores e por espaços de trabalho, recupero, aqui, uns poucos exemplos de dois grupos de “representações visuais do trabalho”: os que destacam tipos de trabalho individual e os que se detêm em dimensões do trabalho coletivo. Nos dois casos, evidentemente, os textos dialogam fortemente com as fases históricas, sociais, culturais, pelas quais passa a cidade em sua relação com o Estado, com o Brasil, com as dominantes econômicas de cada momento. Mas não apenas isso. Também as formas de representação, tanto no que concerne à tecnologia quanto ao imaginário, contribuem para a perspectiva de uma recuperação e compreensão de como essa ideologia vai se formando.
Destaco uma, conhecida de todos que tem ao mesmo tempo a característica de ser paulistana, paulista e brasileira que é a famosa tela de Tarsila do Amaral, “Operários”, 1933; recuperada em diversas situações, das quais aqui recupero, para efeito deste trabalho, duas: uma primeira página do jornal Folha de S. Paulo em que o quadro aparece em composição como uma foto, e várias seqüências visuais que interessam à análise; e, mais recentemente, uma capa da revista ISTOÉ (10/03/04).
Dessa forma, o trabalho procura identificar vozes, no sentido bakhtiniano, mas constituídas por um plano visual, que clamam, que calam, que se  imprimem de forma indelével nessas imagens. E algumas das perguntas que podem ser aí colocadas dizem respeito às dobras, às margens e o avesso de um imaginário sobre um estilo que esses discursos visuais deixam escapar. Essas questões norteiam a análise que será apresentada nesta comunicação e que faz parte de um projeto maior (Trabalho em estilo paulista: imagens construídas a partir de poetas, escritores, fotógrafos e pintores brasileiros) em que o conceito de estilo é trabalho a partir da perspectiva bakhtiniana, mas não exclusivamente bakhtiniana, e que dá continuidade ao projeto integrado CNPq ligado a linguagem, identidade e trabalho.
Servem, ainda, para discutir o tema escolhido, as seguintes imagens:

 1.Colheita do café”, 1882. In: A fotografia no Brasil 1840-1900, de Gilberto Ferrez. Rio, Fundação Pró-Memória, 1985

2. “Vendedor de vassouras”; “Pequenos prestadores de serviço jogam bola de gude, em frente à Estação da Luz”; comércio no “mercado dos caipiras, anexo ao Mercado Municipal da rua 25 de Março com General Carneiro”; “Vendedoras de verduras”; “Meninos engraxates jogando bola de gude”). 1910, Vincenzo Pastore (Franceschi, p. 102, 103, 104, 105, 106).

3. “Vila operária, 1913”, Edgard Egydio de Souza (Franceschi,  p.100)
4. “Novos bondes de segunda classe, para operários, 1916, de Guilherme Gaensly (Franceschi,  p.117). 

5. “Catadores”; “Separação dos botões e triagem dos trapos” (São Paulo, 1918) ; “distribuição do leite em São Carlos”, Wissenbach (2004: 115); 

6. “Trabalhadores no pátio do gasômetro da Mooca”, Hugo Zanella, 1928. (Franceschi,  p.173) 
7. “Capa da revista São Paulo n.1, de janeiro de 1936”, com fotografias de Theodor Preising e Benedito Junqueira Duarte (Vamp); “Capa da revista São Paulo n. 2, de fevereiro de 1936; fotos de T. Preising e Benedito Junqueira Duarte (Vamp)

8.  “Garoto jornaleiro”, 1939; Fotomontagem “Menino jornaleiro” (1940); “Vendedor na esquina da ladeira Porto Geral com a 25 de Março, 1940; “Padeiro subindo a avenida Angélica; à esquerda, a rua Martinico Prado” (1940); “Florista do Largo do Arouche” (1942); “Leiteiro na praça marechal Deodoro (1940); “Cobrador de ônibus” (1940) de Hildegard Rosenthal (Franceschi,  p.182, 185, 187, 189; )
9. Lavadeiras na marginal do Tietê, tendo ao fundo o centro, com as torres do BANESPA e do Martinelli (década de 40), Thomas Farkas, (Franceschi,  p.191)

10. “Soprador de vidro da fábrica Nadir Figueiredo, no Bairro do Belenzinho, 1953; “Fábrica de calçados Clark, no que hoje é o edifício da Imprensa Oficial do Estado, na rua da Mooca (1954); “Rotativa de O Estado de S. Paulo (1953) , Hans Gunter Flieg, (Franceschi,  p.201, 203)

11. “Obras no Vale do Anhangabaú; ao fundo, à esquerda, construção do Banco do Brasil; à dir., o Martinelli; e, no último plano, o Banespa; “Homens pregando cartazes, ao fundo a Sé”; “Sapateiro e aprendiz”; “Tecelã”; “Vendedor de amendoim”; “feira livre no largo do Arouche (dec. de 50), Alice Brill, (Franceschi,  p.207, 211, 212, 213)
12.“Vendedor ambulante”, “Vendedor no viaduto do Chá”; “Vendedor ambulante”; “Fotógrafo lambe-lambe”; “Anunciante em frente ao Mappin”; Vendedor no centro da cidade”; “Ambulante”; “ladrão Meneghetti posa diante de vitrine de joalheria” (1952), Henri Ballot (Franceschi,  p.222, 223, 225)
13. “Carregadores de sacos de farinha do Brás” (1977); “Metalúrgico” (1980), Cristiano Mascaro, (Franceschi,  p.269, 269)
14.  “Bolsa de valores de São Paulo” (1998), Rômulo Fialdini  (Franceschi,  p.288)

15.   “Alfaiate do bairro da Lapa”, Emidio Luisi, 1991. (Franceschi,  p. 458)
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